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RESUMO – RESUMO – RESUMO – RESUMO – RESUMO –  (Fungos micorrízicos arbusculares em rizosferas de três espécies de fitobiontes instaladas em área de
mata ciliar revegetada) Com o objetivo de avaliar o comportamento das espécies de fungos micorrízicos arbusculares
(FMA) estabelecidas em áreas revegetadas de mata ciliar, foram coletadas amostras de solo rizosférico de Croton
urucurana Baill., Inga striata Willd. e Genipa americana L. Estas plantas são indígenas em matas ciliares, sendo
a primeira considerada pioneira, a segunda, secundária inicial e a terceira, espécie clímax. Vinte e duas espécies de
FMA foram identificadas. O maior número de espécies foi observado em rizosferas de C. urucurana e I. striata (15
espécies), enquanto o maior número de esporos foi observado em rizosferas de G. americana (511 esporos/100g
solo). Glomus apresentou o maior número de espécies (10), seguindo-se de Acaulospora (6), Scutellospora (4),
Gigaspora e Entrophospora (cada com uma espécie). Quanto à freqüência das espécies, G. macrocarpum Tul. &
Tul. ocorreu em maior número de amostras em Croton; G. claroideum Schenck & Smith, G. etunicatum Becker &
Gerd., G. macrocarpum e G. occultum Walker predominaram em Genipa, e E. kentinensis Wu & Liu, G. etunicatum
e G. macrocarpum, em Inga. Concluiu-se que o número de esporos de FMA tende a aumentar com o estádio
sucessional, enquanto os índices diversidade, riqueza e equabilidade de espécies de Glomales tendem a diminuir
nas comunidades estabelecidas nas rizosferas da espécie clímax.

PPPPPalaalaalaalaalavras-chavras-chavras-chavras-chavras-chavvvvveeeee – – – – – Glomales, mata ciliar, revegetação, estádio seral

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT – – – – –  (Arbuscular mycorrhizal fungi in rhizospheres of three phytobionts established in a revegetated
riparian area) To evaluate the specific composition of arbuscular mycorrhizal fungi (AMF) established in recomposed
areas of gallery forest, samples of rhizospheric soil were collected from Croton urucurana Baill., Inga striata
Willd. and Genipa americana L. These plants are indigenous in gallery forests, being the first considered as pioneer,
the second as early secondary and G. americana as climax, according to the successional stages. Twenty-two
species of AMF were identified. The highest richness was observed in rhizospheres of C. urucurana and I. striata
(15 species), while the highest number of spores occurred in G. americana rhizospheres (511 spores/100g dry soil).
Glomus showed the highest number of species (10), followed by Acaulospora (6), Scutellospora (4), Gigaspora
and Entrophospora (each with one species). The most frequent species in Croton was G. macrocarpum Tul. & Tul.;
in Inga, E. kentinensis Wu & Liu, G. etunicatum Becker & Gerd. and G. macrocarpum; and in Genipa, G. claroideum
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Schenck & Smith, G. etunicatum, G. macrocarpum and G. occultum Walker. We concluded that the number of
spores increases with the successional stages; conversely, the indices of diversity, richness and equability diminish
in the rhizosphere of climax plants.

Key wordsKey wordsKey wordsKey wordsKey words – – – – – Glomales, gallery forest, revegetation, seral stage
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Fungos micorrízicos arbusculares (FMA)
desempenham importante papel no ciclo de nu-
trientes em florestas tropicais e estão intimamen-
te envolvidos com o estado vegetativo das plan-
tas com as quais estão associados. Com a cres-
cente degradação de áreas naturais nas últimas
décadas, principalmente florestas, cientistas e
ambientalistas têm estado cada vez mais empe-
nhados em restabelecer a composição da flora
original, como forma de recuperar o potencial
genético dessas áreas (Barbosa et al. 1989;
Kageyama et al. 1989).

Informações sobre a contribuição de FMA
em ecossistemas desequilibrados são ainda es-
cassas (Brundrett et al. 1996; Johnson & Wedin
1997) apesar da necessidade urgente de se co-
nhecer a função desempenhada por estes na di-
nâmica dos ecossistemas. Também, pouco é co-
nhecido sobre a relação existente entre FMA e
sucessão de espécies de plantas nativas em
ecossistemas naturais (Janos 1980; Carrenho et
al. 1997; Zangaro Filho 1997; Siqueira et al.
1998), sendo os dados geralmente conflitantes.

A perda de Matas ciliares tem sido motivo
de preocupação nas últimas décadas, pois estas
garantem a estabilidade das áreas que margeiam
os rios, evitando o assoreamento de reservatóri-
os, a erosão e o empobrecimento do solo, que,
por sua vez, ocasionam redução da
biodiversidade local.

Programas de recuperação de matas ciliares
têm sido realizados a partir do plantio de espé-
cies nativas, de diferentes estádios serais, culti-
vadas em viveiros e transplantadas para campo.
Para Saggin-Jr (1997), o sucesso de refloresta-
mentos com espécies nativas depende da capa-
cidade de estabelecer espécies vegetais sob os

estresses impostos pelo ambiente, de modo que
a mata formada seja capaz de aumentar a maté-
ria orgânica e a atividade biológica do solo, pro-
mover a ciclagem de nutrientes e iniciar o pro-
cesso de sucessão. Além da dispersão natural, a
diversidade em matas regeneradas dependerá
diretamente da capacidade de as espécies
arbóreas suportarem os estresses ambientais,
nutrirem-se satisfatoriamente e adaptarem-se ao
ecossistema regenerado, vivendo em competi-
ção ou sinergismo com outras espécies. Assim,
o conhecimento da capacidade das espécies na-
tivas em formar micorrizas e de se beneficiar
das mesmas, torna-se essencial quando se pre-
tende ter sucesso na regeneração de matas.

O objetivo deste estudo foi determinar a
ocorrência de FMA nas rizosferas de três espé-
cies de plantas hospedeiras (Croton urucurana
Baill., Inga striata Willd. e Genipa americana
L.), de diferentes estádios serais, cultivadas em
área de mata ciliar revegetada.

Material e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodos

Este estudo foi desenvolvido em outubro de
1996, nas margens do rio Moji-Guaçu, municí-
pio do mesmo nome, SP (22o18’S e 47o11’W),
com altitude ao redor dos 680m, onde estavam
sendo desenvolvidos projetos de implementação
e análise de modelos para manutenção e recu-
peração de áreas degradadas ao longo de rios. O
clima na região é do tipo Cwa (classificação de
Köppen), com temperaturas médias variando de
18oC, no mês mais frio (junho), a 22oC, no mês
mais quente (fevereiro). O solo local é do tipo
latossolo vermelho-amarelo, de textura arenosa
e com as seguintes características químicas e
físico-químicas: pH (CaCl

2
) = 4,3, MO =  24g.Kg-1,

P (resina) = 3mg.dm-3, e em    mmolc.dm-3: K+ =
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0,7, Ca+2 = 6,9, Mg+2 = 2,5, H+ + Al+3 = 58.
A área experimental possui cerca de 2.5ha

e 2.750 indivíduos de 13 espécies típicas de mata
ciliar, que haviam sido transplantados anterior-
mente (dezembro/1987).

A recomposição desta área foi feita a partir
de uma mistura de espécies pioneiras, secundá-
rias (inicial e tardia) e clímax, entre elas Croton
urucurana (pioneira), Inga striata (secundária
inicial) e Genipa americana (clímax)
(Kageyama et al. 1989). Estas plantas são
comumente verificadas nas margens de rios do
estado de São Paulo e também apresentam ele-
vada capacidade de sobrevivência em condições
de submersão (C. urucurana 93,41%, G. ameri-
cana 92,5% e I. striata 92,28%), como verifica-
do por Barbosa et al. (1989). Por essas caracte-
rísticas, foram escolhidas como plantas-alvo no
presente estudo. Todas as plantas estavam com
1 a 2 anos quando transplantadas para o campo;
assim quando a coleta foi realizada, elas esta-
vam com aproximadamente 12 anos.

Amostras de solo foram coletadas de
rizosferas (15cm de profundidade) de cinco es-
pécimes de C. urucurana, G. americana e I.
striata, perfazendo um total de 15 amostras (cada
uma com aproximadamente 500g). A coleta foi
realizada somente em espécimes que não apre-
sentavam outras plantas crescendo nas proximi-
dades de suas rizosferas (50cm da base do tron-
co). De cada amostra foram retiradas três sub-
amostras de 100g, que foram processadas de
acordo com Gerdemann & Nicolson (1963) e
Jenkins (1964) com o objetivo de isolar esporos
de FMA.

Esporos provenientes de cada amostra fo-
ram contados e isolados sob microscópio
estereoscópico, preservados em lâminas perma-
nentes com resina PVLG (Morton et al. 1993) e
identificados com auxílio de Schenck & Pérez
(1988), Trufem (1988), Wu & Liu (1995), além
de publicações específicas mais recentes.

O número total de esporos (NT) representa
o número absoluto de esporos de FMA em 100g
de solo seco. O número específico de esporos

(NE) refere-se ao número de esporos de FMA
produzidos por cada espécie.

A freqüência relativa de ocorrência de cada
espécie foi determinada pela expressão FR =
(NA.TA-1) . 100, onde NA representa o número
de amostras em que cada espécie de FMA ocor-
reu e TA, o número total de amostras analisa-
das.

A riqueza de espécies foi avaliada pelo nú-
mero de espécies presentes em 100g de solo seco.
Dominância e diversidade foram estimadas a
partir dos índices de Simpson (Simpson 1949),
e equabilidade foi avaliada pelo índice J’ (Pielou
1975), expressos a seguir:

Dominância: C = Σ(x
i
/x

0
)2

onde x
i
 é o número de esporos de uma deter-

minada espécie e x
0
 é o número total de

esporos.

Equabilidade: J’ = H’/H’max
onde H’ é o índice de Shannon, H’ max
corresponde a log S e S é o número total de
espécies numa comunidade amostrada.

                                                          S

Diversidade: H’ = Σ ρi log
n
 ρ,

                                                            i = 1

onde ρi corresponde ao número de esporos de
determinada espécie e ρ é o número total de
esporos.

Resultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussão

Número de esporos - Os números totais de
esporos de FMA foram 85, 212 e 511 em 100g
de solo das rizosferas de C. urucurana, I. striata
e G. americana, respectivamente (Tab. 1).

Nas fases iniciais da implantação do proje-
to de recuperação da área por transplantio de
mudas (1991), o número de esporos era menor
que o verificado neste levantamento, variando
de 6 a 29/100g solo (Carrenho et al. 1997). É
possível que o maior número de esporos obtido
neste segundo levantamento esteja relacionado
com o aumento da biomassa radical, que forne-
ceu maiores possibilidades de infecção, coloni-
zação radical e expansão micelial no solo
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Tabela 1. Número específico de esporos (NE) e freqüência relativa de ocorrência (FR) de fungos micorrízicos arbusculares
em solo rizosférico (100g) de três espécies arbóreas estabelecidas em área de mata ciliar recuperada (Moji-Guaçu, SP).

Espécies de FMA   Croton       Inga   Genipa

NE FR NE FR NE FR

Acaulospora gerdemanni Schenck & Nicol.   1 20   1   20  -  -
Acaulospora longula Spain & Schenck   -  -   -    - 21 80
Acaulospora mellea Spain & Schenck   2 20   1   20  -  -
Acaulospora scrobiculata Trappe   -  -   4   40  -  -
Acaulospora spinosa Walker & Trappe   4 20 20   80  -  -
Acaulospora tuberculata Janos & Trappe   9 40 46   80 77 80
Entrophospora kentinensis Wu & Liu   -  - 25 100 28 80
Gigaspora margarita Becker & Hall   -  -   2   20  -  -
Glomus claroideum Schenck & Smith 13 60   2   20 42      100
Glomus clarum Nicol. & Schenck   3 20   -    -   7 40
Glomus etunicatum Becker & Gerd.   -  - 27 100 21      100
Glomus globiferum Koske & Walker   3 20   -    -  -  -
Glomus invermaium Hall   -  - 38   80 91 80
Glomus macrocarpum Tul. & Tul. 28      100 25 100 35      100
Glomus microaggregatum Koske, Gemma & Olexia   3 20   -    -  -  -
Glomus microcarpum Gerd. & Trappe   5 20   5   20  -  -
Glomus occultum Walker   7 40   4   20    161       100
Glomus sp.   -  -   -    - 28 40
Scutellospora calospora (Nicol. & Gerd.) Walker & Sanders   1 20   -    -  -  -
Scutellospora erythropa (Koske & Walker) Walker & Sanders   2 20 11   40  -  -
Scutellospora fulgida Koske & Walker   1 20   -    -  -  -
Scutellospora heterogama Nicol. & Gerd.   3 20   1   20  -  -

Número total de esporos 85 212 511
Riqueza 15 15 10
Dominância 0,16 0,14 0,17
Diversidade 0,84 0,85 0,82
Equabilidade 0,59 0,37 0,37

Freqüência relativa expressa em percentagem; (n = 5).

rizosférico. O aumento da biomassa fúngica den-
tro e fora das raízes junto com alterações das
atividades metabólicas das plantas, como pro-
dução aumentada de fotoassimilados e maior
direcionamento destes para as raízes, podem ter
sustentado a maior produção de esporos.
Brundrett et al. (1996) verificaram que o núme-
ro de propágulos de FMA em áreas colonizadas
basicamente por vegetação herbácea esparsa era
muito menor que aquele detectado em áreas ocu-
padas principalmente por espécies arbóreas,
densamente agrupadas.

A esporulação dos FMA foi relacionada ao
estádio seral de cada uma das plantas estuda-

das. A rizosfera da espécie pioneira (C.
urucurana) apresentou o menor número de
esporos de FMA, e este foi aumentando progres-
sivamente até a planta clímax (G. americana)
(Tab. 1).

Trabalhos realizados por Zangaro Filho
(1997) e Siqueira et al. (1998) demonstraram
que dependência e responsividade à associação
micorrízica em mudas de espécies arbóreas na-
tivas da Bacia do Rio Tibagi (Paraná) e do Su-
deste brasileiro, respectivamente, eram maiores
naquelas de estádios iniciais de sucessão e di-
minuíam nas clímax, e este comportamento pa-
receu relacionado com o tamanho das sementes
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e a quantidade de reservas nelas contidas, à pro-
dução de raízes e pêlos radicais e à demanda
por fósforo. Seguindo este raciocínio, pode-se
explicar o comportamento da esporulação, no
presente estudo, admitindo-se que, à medida em
que o volume de raízes aumenta (de pioneira à
clímax), aumentam as possibilidades de
“iscagem” dos FMA, uma vez que existe quan-
tidade maior de raízes em contato com os
propágulos destes organismos. Como espécies
clímax parecem necessitar menos da associação
com FMA (Zangaro Filho 1997; Siqueira et al.
1998), ao menos em seus estádios iniciais de
crescimento e contrariando os dados obtidos
anteriormente por Janos (1980), o desenvolvi-
mento intraradical destes fungos tende a ser li-
mitado, sendo a percentagem de colonização
geralmente baixa (Zangaro Filho 1997, Siqueira
et al. 1998). Com isso, pode haver dreno mais
pronunciado, para o micélio extraradical, de
compostos orgânicos que podem ser utilizados
na formação de esporos e/ou outras estruturas,
aumentando o número de propágulos infectivos
no solo (Douds & Schenck 1990). Provavelmen-
te, nas plantas pioneiras, a principal forma de
propagação destes fungos seja através de frag-
mentos de raízes colonizadas e/ou da conexão
do micélio entre plantas vizinhas.

Diversidade de FMA - Foram identificadas
22 espécies de FMA pertencentes a cinco gêne-
ros: Acaulospora (6), Entrophospora (1),
Gigaspora (1), Glomus (10) e Scutellospora (4).

Em levantamento anterior, realizado na
mesma área (Carrenho et al. 1997), foram isola-
das somente oito espécies. Percebe-se que, à
medida que as plantas cresceram e a área foi
sendo colonizada, as condições ambientais me-
lhoraram e permitiram a instalação de maior
número de espécies potencialmente hospedei-
ras que, por sua vez, permitiram o aumento da
riqueza da comunidade de FMA. Lodge &
Cantrell (1995) verificaram que florestas com
altura e complexidade estrutural mais elevadas
criam mais microhabitats e microclimas, favo-

recendo a diversificação dos microrganismos do
solo. Em Moji-Guaçu, além das 13 espécies
arbóreas transplantadas na área objeto deste es-
tudo, pode-se encontrar muitas outras, de dife-
rentes hábitos (trepadeiras, rasteiras, herbáce-
as, arbustivas) que se instalaram depois, via dis-
persão de sementes e/ou diasporos produzidos
nas áreas vizinhas. Esse aumento de diversida-
de vegetal pode ter colaborado para a riqueza
de espécies de FMA. Por outro lado, alguns es-
tudos recentes vêm demonstrando que quando a
riqueza de espécies de FMA é aumentada, tam-
bém são aumentados a diversidade de plantas, a
captura de nutrientes minerais e a produtivida-
de dos ecossistemas (van der Heidjen et al.,
1998).

Habitats que sofrem modificações
(estresses) periódicas do ambiente, como por
exemplo áreas que são alagadas nas beiras dos
rios, parecem receber “invasores” muito facil-
mente (Hanski et al. 1993). Esporos e/ou outros
propágulos de FMA de uma região podem ser
levados pela correnteza dos rios e se instalar em
outras. Outros agentes dispersores (vento, aves,
roedores etc.) podem também ter colaborado
para a disseminação destes fungos, contribuin-
do, assim, para o aumento da diversidade de es-
pécies nestas áreas.

Em áreas contíguas, com vegetação de cer-
rado nativo e protegido (Bononi & Trufem 1983)
ou onde foram introduzidas diversas culturas
(Trufem & Bononi 1985), registrou-se a ocor-
rência de 24 espécies de FMA. Destas, seis fo-
ram verificadas no presente levantamento:
Acaulospora scrobiculata, A. spinosa, Glomus
macrocarpum, G. microcarpum, Scutellospora
calospora e S. heterogama, fato que sugere ele-
vada dispersão, adaptabilidade e persistência
destas espécies nas condições ambientais da re-
gião.

A capacidade de esporulação dos FMA
pode variar com a planta hospedeira assim como
com características edáficas (Brundrett 1991;
Douds 1994). Observou-se que em cada planta
foi estabelecida uma comunidade diferente de
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FMA. Esta seleção aparentemente mediada pela
planta hospedeira pode ser resultante do estabe-
lecimento de associações preferenciais entre os
participantes micorrízicos. Isto pode depender
de características morfológicas e fisiológicas da
planta, assim como da compatibilidade genéti-
ca entre planta e fungo (Smith 1995) que junto
com os fatores ambientais, definem a
especificidade entre os simbiontes (Mc Gonigle
& Fitter 1990).

Em rizosferas de C. urucurana registrou-se
a ocorrência de 15 espécies de FMA (Tab. 1),
sendo Glomus macrocarpum a mais abundante
(32,9% dos esporos) e freqüente (100% das
amostras), seguida por Glomus claroideum
(15,3% de abundância e 60% de freqüência). Das
15 espécies isoladas, 11 foram consideradas ra-
ras por ocorrerem em até 20% das amostras de
solo e duas (A. tuberculata e G. occultum) apre-
sentaram baixa freqüência de ocorrência (40%).
Essa baixa representatividade da maioria das
espécies pode indicar que somente algumas es-
pécies estavam colonizando as raízes de Croton
na época da coleta. É possível que as muitas
substâncias com propriedades antibióticas pro-
duzidas por plantas deste gênero, inclusive C.
urucurana (Ramesh et al. 1995; Peres et al.
1997), tenham inibido a germinação de esporos
e a infecção radical de muitas espécies de FMA,
sendo G. macrocarpum e G. claroideum menos
afetados. Assim, estas espécies podem ter se
estabelecido dentro das raízes e em momento
oportuno, esporulado. No entanto, não podemos
afirmar que este tenha sido um fator
determinante na composição de espécies de
FMA, uma vez que não avaliamos a presença e
a influência destes compostos sobre o estabele-
cimento da associação micorrízica, nem deter-
minamos quais espécies estavam efetivamente
associadas às raízes de C. urucurana.

Espécies raras ou de baixa freqüência po-
dem estar presentes no ambiente sob outras for-
mas (células auxiliares, hifas, raízes coloniza-
das) ou simplesmente aparecerem como resquí-
cio de uma comunidade pré-estabelecida em

planta de ciclo-de-vida curto, ou ainda terem sido
produzidas nas proximidades e dispersadas sem
obterem êxito na ocupação do novo ambiente.
Os outros propágulos fúngicos são menos tole-
rantes aos estresses ambientais que os esporos e
podem desaparecer mais rapidamente (de Sou-
za & Silva 1996). Assim, algumas espécies po-
dem ter sido excluídas no processo de competi-
ção. Porém, a ausência de esporos não indica,
necessariamente, ausência de colonização radi-
cal e, consequentemente, não participação na
associação simbiótica.

Diferenças na ontogenia e morfologia (cor,
tamanho, estrutura e espessura das paredes) po-
dem ter contribuído para o sucesso de espécies
como G. macrocarpum e G. claroideum. Esporos
pequenos tendem a ser carregados com a água
da chuva, para as porções mais profundas do
solo, sendo assim protegidos do ataque de para-
sitas e predadores que povoam as regiões mais
superficiais do solo, onde a deposição de maté-
ria orgânica é maior. Esporos formados
apicalmente em uma hifa esporígena (Glomus,
Gigaspora e Scutellospora) apresentam, desde
o início de sua formação, parede mais espessa-
da e resistente que aqueles formados a partir de
vesículas (Acaulospora e Entrophospora). Além
disso, velocidade de germinação, formação de
hifas e infecção são características importantes
no processo de competição inter-específica.
Assim, G. macrocarpum pode apresentar maior
resistência ao ataque de microrganismos e pre-
dadores, e também aos estresses edáficos, e per-
sistir por mais tempo no solo. Com estas carac-
terísticas, pode efetuar constante re-infecção
radical e com o passar de tempo, se outras espé-
cies não se estabelecerem, G. macrocarpum pode
tornar-se dominante.

Espécies de Glomineae (7 de Glomus e 4
de Acaulospora) predominaram e somente 4 es-
pécies de Gigasporineae (todas Scutellospora)
foram isoladas. Observou-se ainda elevada
equabilidade (0,59) na comunidade de FMA
formada nas rizosferas de Croton. Scutellospora
calospora, S. fulgida, Glomus globiferum e G.
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microaggregatum foram encontrados exclusiva-
mente em rizosferas desta planta pioneira. Po-
rém, não se pode afirmar que este seja um caso
de associação preferencial, pois os números de
esporos eram muito baixos (1, 1, 3 e 3, respecti-
vamente). Estas espécies podiam estar presen-
tes na comunidade acidentalmente e não como
espécies estabelecidas de fato. No entanto, não
se pode descartar a possibilidade de estarem pre-
sentes na raiz, sem a produção de esporos.

Em rizosferas de I. striata também foram
isoladas 15 espécies de FMA, sendo A.
tuberculata a mais abundante (21,7% dos
esporos) seguida por Glomus invermaium
(17,9%) (Tab. 1). A. tuberculata também havia
sido dominante, em termos de número de
esporos, em levantamento anterior (Carrenho et
al. 1997). Parece haver, neste caso, preferência
desta espécie pela planta hospedeira, assim como
esta ser boa competidora, pois manteve a
dominância dentro da comunidade de FMA,
mesmo em diferentes fases de crescimento de
Inga.

Espécies com elevado número de esporos,
e estes sendo encontrados em diferentes etapas
de desenvolvimento, confirmam a condição
micotrófica e podem estar participando mais
efetivamente da colonização radical. Segundo
dados obtidos por Zangaro Filho (1997),
Siqueira et al. (1998) e Carrenho et al. (1997) a
percentagem de colonização em plantas secun-
dárias (inclusive I. striata) é mais baixa que
aquela obtida em plantas pioneiras (C.
urucurana, por exemplo). Com baixa coloniza-
ção intraradical, as raízes passam a ter menor
importância como fonte de inóculo, o que au-
menta a importância dos esporos, principalmente
daqueles mais resistentes e, consequentemente,
persistentes. Kabir et al. (1996) observaram que
a percentagem de CR esteve positivamente re-
lacionada com a abundância de hifas no solo,
reforçando a idéia de que hifas extraradicais
podem ser a principal forma de propagação dos
FMA estabelecidos em plantas com elevadas
percentagens de CR e dependência micorrízica.

Verificou-se na comunidade rizosférica de Inga,
riqueza similar à de Croton; porém, a comuni-
dade de FMA nesta planta foi mais diversa (ín-
dice de Simpson = 0,85) principalmente em ter-
mos taxonômicos (espécies de 5 gêneros versus
3 gêneros em Croton). É provável que I. striata
seja pouco seletiva podendo, portanto, ser colo-
nizada por vários gêneros de Glomales. Além
disso, o maior volume de raízes desta planta
(comparado à anterior) pode ter criado mais
oportunidades para o estabelecimento
intraradical de diversas espécies de FMA, pos-
sibilitando assim, esporulação de maior número
destas. Observou-se, também, menor número de
espécies raras (sete espécies) e com baixa fre-
qüência (duas espécies) e maior número de es-
pécies freqüentemente presentes (seis espécies)
que na comunidade de FMA estabelecida em C.
urucurana. Assim,  pôde-se  constatar  que a
maioria das espécies estava bem representada
nas amostras (em termos de abundância), po-
rém a distribuição não foi uniforme, o que oca-
sionou redução de dominância (0,14) e de
equabilidade (0,37). Duas espécies (A.
scrobiculata e G. margarita) ocorreram exclu-
sivamente em I. striata, embora como possíveis
acidentais.

Em rizosferas de G. americana foram iso-
ladas dez espécies de FMA, sendo Glomus
occultum a espécie mais abundante (31,5% dos
esporos) seguida por G. invermaium e A.
tuberculata (17,8% e 15%, respectivamente).
Em relação à freqüência, oito espécies ocorre-
ram na maioria das amostras (80-100%); porém,
não se verificou elevada equabilidade nestas co-
munidades (0,37). Como G. occultum, G.
invermaium e A. tuberculata  ocorreram  em maior
número que as outras sete espécies, verificou-se
elevado índice de dominância (0,17) na comuni-
dade de FMA desta planta. Adicionalmente, ob-
servou-se que duas espécies (Glomus sp. e A.
longula) só ocorreram em G. americana.

Embora o número de amostras tenha sido
pequeno e não se tenha avaliado a influência de
exsudados radicais sobre os FMA, metabólitos
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secretados pelas raízes de C. urucurana e I.
striata podem ter inibido a germinação dos
esporos ou o crescimento das outras estruturas
fúngicas com potencial infectivo, impedindo o
estabelecimento destas espécies (Glomus sp. e
A. longula) em suas rizosferas.

Em G. americana, a comunidade foi for-
mada principalmente por espécies que apresen-
taram elevada distribuição (80-100%), e somente
duas espécies apresentaram baixa freqüência de
ocorrência (G. clarum e Glomus sp.). A primei-
ra provavelmente é uma espécie acidental, pelo
baixo número de esporos verificado. A limitada
ocorrência de Glomus sp. entre as amostras, pode
ser devida a fatores como baixa capacidade com-
petitiva e infectividade, reduzida formação de
micélio extraradical, os quais podem ter ocasio-
nado o estabelecimento pontual da espécie na
rizosfera. É provável que, em condições de cam-
po, espécies com melhores estratégias de sobre-
vivência tenham sido mais rápidas no processo
de ocupação radical, diminuindo as chances do
estabelecimento de Glomus sp. Assim, nas  re-
giões rizosféricas onde essa espécie conseguiu
se estabelecer, pôde-se verificar expressivo nú-
mero de esporos.

Sabe-se que no processo de esporulação o
fungo requer elevada quantidade de compostos
orgânicos, principalmente lipídios,  o que oca-
siona acentuado dreno destes para o fungo (Peng
et al. 1993). Como plantas clímax usualmente
apresentam dimensões mais avantajadas, a pro-
dução de fotoassimilados tende a ser maior para
sustentar o crescimento destas plantas. Com sis-
tema radical mais desenvolvido, velocidade de
crescimento mais lenta e menor dependência à
micorrização (Zangaro Filho 1997; Siqueira et
al. 1998), provavelmente estas plantas suportam
a colonização de maior número de espécies de
FMA. Assim, a comunidade de FMA em G.
americana, embora menos rica (quando com-
parada àquelas verificadas em rizosferas de C.
urucurana e I. striata), possivelmente foi for-
mada por maior número de espécies efetivamen-
te associadas com a raiz. Isto somado à maior

disponibilidade de nutrientes orgânicos para as
raízes, deve explicar o elevado número de
esporos em G. americana. Também é importan-
te ressaltar que, embora as raízes tenham supor-
tado esporulação abundante, os gastos que esta
planta teve com a associação (formação de hifas
intra e extraradicais, absorção de minerais e troca
de nutrientes) não devem ter sido muito gran-
des, uma vez que as percentagens de coloniza-
ção em plantas clímax geralmente são baixas
(Carrenho et al. 1997; Zangaro Filho 1997).

Nossos dados sugerem que: a) diferentes es-
pécies de plantas hospedeiras criam um habitat
próprio aos redor de suas raízes, levando ao es-
tabelecimento de espécies distintas de FMA; b)
o ritmo do crescimento das plantas, a biomassa
radical e a competição por fotoassimilados pa-
recem ser fatores limitantes da esporulação de
FMA; c) a ocorrência de espécies de FMA com
baixo número de esporos é mais comum nas
plantas pioneira e secundária; d) o número de
esporos é maior nas rizosferas de plantas dos
estádios finais da sucessão; e) espécies de
Glomineae esporulam mais e são mais comuns
que as de Gigasporineae.
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